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Mudanças no uso da terra impulsionadas por ações antrópicas, como a expansão industrial, 

podem alterar a integridade do habitat, a morfologia do canal e a qualidade da água, 

comprometendo a biodiversidade e processos ecossistêmicos, como a decomposição da 

serapilheira, especialmente sob variabilidade climática e sazonalidade hidrológica atual. 

Neste estudo, avaliamos os efeitos combinados da industrialização, do clima e da 

sazonalidade sobre a decomposição microbiana e total de folhas de Goupia glabra e sobre 

as comunidades de macroinvertebrados colonizadores em riachos tropicais. A pesquisa foi 

conduzida no estado do Pará, Brasil, em 10 riachos monitorados ao longo de 6 campanhas 

experimentais, sendo 3 na estação seca e 3 na estação chuvosa, entre 2022 e 2025. 

Utilizando a modelagem de equações estruturais (SEM), identificamos os efeitos diretos e 

indiretos sobre a decomposição microbiana e a decomposição total. Os resultados 

revelaram um desacoplamento funcional entre a biodiversidade taxonômica e o 

funcionamento ecossistêmico. Embora a riqueza e a abundância total de 

macroinvertebrados tenham permanecido estáveis entre os tratamentos, as taxas de 

decomposição total diminuíram significativamente em riachos industrializados. Esse 



 

resultado foi associado à reorganização da comunidade, marcada pela perda de 

fragmentadores sensíveis e de táxons EPT, especialmente durante a estação seca. Além 

disso, a análise por SEM demonstrou que a variabilidade climática modula indiretamente 

a decomposição ao influenciar a morfologia do canal e a integridade do habitat. Esses 

achados indicam que métricas tradicionais de biodiversidade podem não detectar os 

estágios iniciais da degradação ecossistêmica sob pressão industrial. Concluímos que a 

conservação das funções ecológicas dos riachos amazônicos exige estratégias que 

priorizem a integridade estrutural do habitat e considerem as interações entre mudanças no 

uso da terra e sazonalidade hidrológica em um clima em transformação 
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